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;cheios no Partido Republica-
no Português, escrevem-nos 
significativas cartas a respei-
to da campanha contra o que, 
por um tendencioso eufemismo 
de circunstancias, se chamou 
a,... for+nila branca. 0 resumo 
dessas cartas é este: o mal 
que dizem da chamada forini-
qa é por ela estar pronta sem-
pre a defender a segurança da 
Republica; que a fariniga é a-
final de contas toda a gente 
que quer a paz e a ordeno re-
publicana no pais; que todos 
os bons republicanos, quer 
queiram quer não queiram, 
São ₹aiiibenl formigas, pile a 

campanh a, contra a formiga é, 

por isso, incoherente e perigo-
sa; que o exagero dessa cam-
panha só está redundando cai 
beneficio dos intitulados for-

miga>a, etc., etc. Outros escre-
vem-rios, mostrando o desejo 
de fazer parte ela formiga, pe-
dindo-nos para lhes indicar-
mos os meios de satisfazerem 
os seus desejos. Uai diz: 

«Se ser jormiça a ser repu-
blicano e é estar de pé atrás 
contra os espiões ela Allema-
nha e do Correio Espan.ol», 
eu também quero ser formiga.» 

Diz outro: 

t( Quando acabou a monar-

republicano, a proposito do 
eco aqui publicado sob o titu-
lo-de J'ormigóea, diz: 

«Os que censuram a for-
miga são os monarquicos,por-
que ela não os deixa conspi-
rar à vontade e algunias ve-
zes os caçou com a boca na 
botija. Se me chamarem for-
miga tenho muita lionra nis-
so.» 

Já dissemos que a fnrniió•a 
não existe. Existem, sim, re-

publicanos de todas as clas-
ses sociais que estão dispostos 
a defender a Republica dos 
seus inimigos. Os ultimos a-
contecimentos de janeiro mais 
uma vez o provaram. 

Certos aspectos desses a-

contecinientos apresentavam- juizes, presidindo e dirigindo 

se a opinião publica como de todo este longo cerimonial in-
suspeito caracter para a Cori- dividuos ilustrados e de espe-
stituição e as instituições. cial educação. Que fez a for-
Uma legião de patriotas a-

pareceu no seu posto. .Muitos 
deles pertenciam a todos os 
partidos da Republica. Até 
cidadãos filiados no cama-
chismo, opostos ás praticas 
politicas do seu chefe, se vi-
ram iro meio de cidadãos dos 
outros partidos. Eram pou-
cos? Eram, pelo simples e po-
derosissimo motivo de o par-
tido do sur•. Canraclio só ser 
visto ao microscopio. Como 
se diz que ha formiga branca, 
também se poderia dizer, com 
o mesmo fundamento, que lia 
a formiga preta ou que ha a 
formiga parda, sendo esta a 

monarquicos, eu era morar- «nós o que-somos é republi- matriculada no livro do Cá-
quico e nas eleições trabalha- carros, como v. ex.' sabe e lia- lhariz. Ha patriotas prontos a 
va pelos progressistt.s, onde vemos de defender a Repu- velarem pela segurança, da 
tinha alguns amigos. Veio a blica até ao fim da vida.» l+i- Republica e republicanos que 
Republica e e eu estive a ver quei sentindo admiração por tudo sacrificam para que se 
o que ela fazia, mas quando estes tres homens a que clia- mantenha a todo o custo a 
vi expulsar a cambada dos mavam fórm.i, as e no fina a- independencia da Patria. 
jesnit.rs, que roubaram uma pertei-lhes as inãns. A reacção está-se dando, 
quinta a minha irmã e iam Dei-lhes a minha palavra concluindo-se que, em -sorria, 

dando em doida com uma po- de honra em como at, sim- a formiga é um mito criado 
bre filha rtiinha, mandei com- patisava com a Republica, primeiro pelos monarquicos, 
prar unia bandeira republica- porque estava administrando depois explorado pela politi-
na e hasteia-a na minha casa. bem o pais, mas se quisessem ca para atacar os governos, 
Cá ria vila ficou tudo admira- continuar a vigiar que vigi- quaisquer que estes sejam, e, 
do, mas depois acharam-me assem, que não me importava. por fim, também atacada por 
ras•ao. Quando o sor. dr. A- Nunca mais os vi a rondar a certos exemplares do Limoei-
fonso Costa mandou aplicar a quinta. ro, individuos desqualificados, 
lei de 4 de maio, francamen- No final da carta pede-nos que teem medo da formiga 
te não gostei, porque me iam para ser assinante do «11un-' pelo mesmo motivo que te-
á algibeira e eu julgava que do», dizendo que não se filia mem os olhares mais insisten-
o dinheiro iria pelo inesino em partidos « porque quer ter,i tes da policia. Esta,- se vol-
caininho da monarquia. Vilas a liberdade de votar naquele tardo o feitiço contra o feiti-

depois vi que aquele senhor que melhor administrar o país, ceiro. 
extinguia o •1eficit e que ainda seja qu=al fôr». Nada temos a E' o resultado do exagero 
obtinha saldo de alguns mil opôr. 0 trecho que acima ré- de todas as can.ipanhas assen-
coiitns. E disse com os meus prodazinios é muito sigirifica- tes na mentira e na especula-
botões, apoiado. Tornei aliaste- tivo. Uni outro leitor, velho ção. L ti porque alguns cida-

r 

Muitos leitores, alguns a- ar a bandeira da Republica 
na minha casa. Agora ha urna 
coisa uinìto curiosa, é algu-
ma gente berrar contra a for-
miga branca. A'cerca da rormiça 
branca tenho as minhas opi-
niões. Enì fins de outubro de 
1913, depois da maluqueira 
dos moriarquicos, alguns vul-
tos rondavam de noite a mi-
nha quinta. 
Amigo avisou-me ele que 

eram sujeitos da formiga. Não 
me importei, pois quem não 
deve nao teme. Até achava 
graça. Uma noite decidi-nie 
a esclarecer o negocio, sala 
de casa, desci á quinta e ven-
do um vulto junto ao Muro, 

gritei alto: venha cá que é gente 
de paz. 0 homem aproximou-
se, vindo atrais dele mais uns 
dois companheiros. Ao verem 
querer eu era,ficaram admira-
dos,esperavam que fossem um 
dos meus caseiros. Conversa-
m os largamente e levei-os pa-
r-•. casa. 

Os homens, todos eles meus 
conhecidos e um até deven-
do-me certos favores, confes-
saraiu que tinham denuncia, 
de que eu conspirava. «.iras 
se v. ex." não conspira dê-nos 
a sua palavra de honra._ A pa-
lavra de v. ex., basta parra 
nós.» Perguntei-lhes se eram 
da formiga branca. Começaram 

guia enterrada pelos, proprios a rir e em resposta disseram: 

d,,-tos, no seu zelo ou paixão 
pela causa de todos, comete-
ram na melhor das intenções 
um ou outro excesso, o orais 
rapidamente possivel desfeito, 
seria isso motivo para à sua 
roda se urdirem lendas infa-
mes, cliamar-lhes formigas ou 
qualquer outra coisa indican-
do seita, e, o que é peor ain-
da, envolver todos os dedica-
dos defensores da Republica 
no mesmo saco? A propria 
ltlstiça não comete erros? Não 
os cometem os tribunais? Não 
se condemnam ás vezes ino-
centes que estão nas cadeias 
anos e anos? E todavia ins-
true-se laboriosamente o pro-
cesso, ha advogados, ha tes-
temunlras, ha audiencias, ha 

-- FE  CIVIL 
A or•ganizaçào social dum 

povo deve obedecer á von-
tade dos individuos que u 
constitueni. Mas na irnpossi-
bilidade de unanimidade de 
opiniões, é intuitivo que a 
minoria tem que se subordi-
nar h maioria, pois o contrá-
rio seria evidentemente una 

contrasenso. Partindo dêste 
principio como uma tese, que 
decerto ❑ inguea, de bom sen-
so se atreverá a pretender 
contestar, tanto que nâo ha 
assembleia alguma pnlítica 
ou pGrticular onde as resolu-
çõas tomadms não sejam as 
que as maiorias deliberam, 
e considerando que em todos 
os países do mundo a classe 

miga? Vigiava os conspirado- militar representa uma ge-
res, nã,o os deixava pôr pé em quena minoria, relativamente 
ramo verde. Alguns cidadãos ao conjunto, é claro que ao 
praticaram nesse desempenho 
excessos? E' possivel. Não os 
aprovamos. 

alias 111rn ntamOs: quem os 1 observar que os militares não 
não comete: L. perguntamos sâo egcluidos dessa colabo-
uia,is: por causa da tal formi- I raçzo, drsde que, com o sPu 
ga esta preso algum inocente, voto como cidadãos dura p.,í4, 
cumpriu sentença algum ino-
cente? Um outro cidadão po-
dia desmandar- se, não cum-
I pria os seus deveres como de-
via cumprir. Nada mais hu-
mano, porque não ha homem 
que não erre. 

Mas desatar a chamar-lhes 
formigas por esse motivo e-
quivale a sermos formigas, 
porque todos erram, incluin-
do o papa. Estamos flilando a 
linguagem da verdade, sem 
preocupações de nenhuma na-
tureza. 

E pelos modos como certa 
gente fez a campanha contra 
a hipotética formiga branca, 
ternos que todos quaritos a-
mam a Republica e a Patria 
com todo o coração, não tran-
sigindo com as manobras dos 
inimigos da Republica e dos 
traidores á naç4o, são neces-
sariamente tambem formi-
gas. E' já uma honra ser for-
mioa, mesmo sem o.. , ser! 
Formigas? Visto isso, somos 
todos. . 

Podei- Civil, que resulta da 
eleiçâo popul ar, é que coar-

pete a direcçâo duy negócios 
publicos. Desnecessario será, 

poderu concorrer para a escl> -. 
lha dos dirigentes. l+moles podem 
também entrar nesse numero 
quando para isso sejam esco-
lhidos, sendo até difícil setlão 
talvez inipos-fvel, pelo inenos 
em Portugal, :apontar tini uri-
nisterio ou Câmara Legisla-
tiva em que a classe militar 
tino tenham tido representa-
çâo. 

Assim corno o Poder judi-
cial foi estabelecido para re-
solver os pleitos entre os in- 
diví;1uos duma nacionalid=ade 
e pata adtnii►isai•ar a justiça, 
setit que por isso se possà 
arrogar o direito de querer 
subordinar a sociedade á sua 
vontade, em tudo que esteja 
fora das suas atribuições es-
peciais, assim a instituição 
militar, que foi criada para 
defender o território pátrio 
de quaisquer inimigos, nào 

deve pretender impôr a sua 
missão, e não para os utilizar 
impondo- se peln fornia utate-
rial contra a maioria; que cri-
ou e or;;anizou as forç;rs mili= 
tares para a defenderem o nâo 
para a atacarem. 
0 que se diz das duas elas-

ses referid=as tem logar para 



cone todas as outrns, tais co-
mo: at cios ügricultures, indus-
triais, enrNnlieiros, medicas, 
ilrofessor•e@, cnT11ei-ciat.ltes, etc. 

Isto é, nenhuma espe-
cial da sociedade teto o direi-
to de, só el' iniá pôr ••ai •siia 
vont.atde a tódas as outra4; 
mas toda is os individuos que' 
as constituem •teetu o direito 
de concòrrer,, cotu aa sua quo-
ta parte, e. a•• maioria resul-
tante ° das opiniões¡ de todos, 
é que é logico que prevaleça. 
Lançar urna minoria ruão da 
força material de que dispõe, 
para se iiiip r o direito e á a: 
força morail qne resulta & 
maioria, é uru abuso q'ilè nin-
rtieui pode levar a bèm, pe-
los gravissimos inconvel,ìen-
tes que tail pratica pode acar-
retar. 

Ora, ermo já se dlssP, seu-
do—a classe, militar urna. ►nino-
ria, é evidente. o direito de su-
premacia do,- Poder civil» 

E'' porventura' isto i:eprl= 
mente para n classe rnili`t.w,? 
Evidentemente que trâo- Essa 
classe tem direito ao respeito 
e consideração que si deve 
prestar t1 i1r111i'+ corporaçàn' a 
quem se cr•riâa a I1o:irostl e 
nobre missão de defender o 
sólir• pairio,, ruam rido • terra o 
direito de :' intárferir, -como 
corpos ção, nos negocies 1) 
blicos, podendo,, coclrtudo, ca 
da militar intervir 1nd.ividual-
mente como cidadi-w. A iu-
tervençào colectiva é tão per-
niciosa,.que em todos os.có-
digos militares tern sidra sem-
pre- . con5ideraada conto una 
crime previsto e punido pelas 
leis de todos os tenapòs -e de 
todos os regimes políticos., 

Quando uui país. ,entra no 
caminho' dos pronunci ëmen= 
tos militares; entr€a paralels 
mente rata decadeneia; porque 
as maiorias, riRo sé gtierèndo 
deixar esnial;r•tr por qualquer 
Iliinor•ia, t.hibêni Qd arraut:m 
para reagir, o que ;tuias é na-
tural e até legititilo em tais 
casos, e seguem se necessaria-
mente as guerras • civis, que 

arrastam sènrpre qualquer pais 
à miséria e quiçá, ao sen aui=' 
quilamento. 

E isto porque do ?tcsa950-
• cêgro interne resulta re tráo-

çaci do c<apitail e portanto o 
de.finhainerito da ágrïcultura, 
di►9 industrias e do c,oniércio, 
que s, o oa elenrentos vitais 
dunia naciotaalidaadé, devendo 
também contai-.se cora unia 
possível untei vénçâo ` estrãn- 
geirá. E' Portug af',' pela •1Ia 

situação especial na 'Eurt pai 
e corno potêucial coloribil, cor-
re graves riscOs de enveredar 
poI• & se de'sgI•açaldo '''catnr-
nho. 

E' por esta ordem de 
ideias que rsão palra lasti-
1111 ºs timos a•otitécimen-., 
t.os, éiii que se envolveu a, ; 
urra certo numero de, oficiais, 
a% in . ai , M,  p:zr•te decerto de boa 

fé, julgando que se" tratava 
da desar;ravar cí eY••rcito'de 
uma afrOuta, que j as(iaís t llie 
uso foi feitas. Tudo derivou 

con8iderações dêate artigo, 
êlés nÃo teriam tido a mais 
iusigni6cante r m p o r ta lieis? 

aias cone o vulto gire ind@vi= 
dai e irreflectidamente se lhe3 
deu, estabeleceu-% um, mau 
precedente, que* certamente se 
não repetirá., m raso ser que o 
sentirlento de paetriotiAnto se 
tenha embotado de todo na-
queles que tanto tinham o de-
ver de o cultivar. 

l•rulo ;l1ooW1. 

(Capitão do fragata) 

0 . putido . S•,C 1W1Sta. 

e h s#tse(ào 

,A, junta federal do sul do 
Partido,>oiaii;w..., sábado re-
unida em Lisboa, votou uma 
rvoçao sobre os ultimos acon-
tecimentos e a resolução da; 
crise política; dá qual eatra-
etamos 'o segninte: 

I•1"o a 5 publica- no de pr•itaeipios, servindo, 
o rePtrraen o . o Sei2 partido em 

violencias, sena vinganças meS-

der civil,►, e « 0 partido socïa tlt inhas, antes por f4rrl•a a•van-
lista e a situação», que se a- tada a digna, unira compativtl 

cora os nobres taratéres. 
ÇUmprim,enlaraás o snr. José 

Monteiro, sentindo a sua- retirha-
da do cargo que deserripenhou 
tio dranaaiert?, más &aramos 

tam, rbenl orgulhosºs do eorretiai- 
onario chie tão distintaiv úme sc 
houve. 

patviai. °`• listas, que não vivem narra portanto engeits todas m ", s-

Pti;flexâo, ponderação e bom nunca viveram nos segredos ponsaibiiidsdes com que por 

se.nao, Ao qualidades muito da politica burguesa; l vetes se tela pretendido alve-
A Confederação Regional 

do Sul espera que o governo 
j,,r o Partido, refereutes ;e'uIu 
diário que diseta socialista. 

Rep ortàycm seroa 

Os . artigos intitulados QO 
reverso, »Supremacia do f•ó-

A Confederaaçao Socialia-
lista: da Região do Sul` siprci-
ciando os ultimos aconteei-
mentos e a soluçaó da crise 
politicaa"-e reoonhecsndo a bra-
vidadè do actual ffio ner,tó 
histórieo, discorda em absolu-
to' ccìsìl ,i, constítuiç,•o do a- 
ctual ;abinote, porque a> na 
rrresltlo predomina o elemento 
ni:lrta r rtupI•óprio de UMU De- 
mocracia, alentando assim o 
espirito de casta, que per em 
ç:leque a Republica, que o 
Partido Socialista defeIaderd, 
custe. o_que eustar, apelando 
mesmo para-a revolução tons• 
ciente, se tanto preciso for, 
embora aceite, esta instituição, 

lesriJente corno féirma r 

dranl certo, corrente de opi- a um mês. _do praso.,, premiti-
ni•to'`adversa ao anterior go- varnente ' Marcado e ainda se 
verno e que desvirtuou e fal- não sabe"õficialiue'nte sé as e-
seou a verdade doa factos, leiçõàs se realizam nessa data 
para., à falta cie outros meios ou se''-sap adi#ad,a:t; 
de cambate, lançar o odioso Consicïeratidó que, aros ar- 

r 

sobre ó partido rpolitico que raiai r burgueses, se guarda 
estava no poder, e contra êle silêncio sabre o sssunto, o que? 
fouaer.tar um movimento dé nos deixa ria duvida se terá 
reacçao que, a repetir-se, po- sido tomada }qualquer combi-
dl ser fatal, não só ás institui- nação unicaamente destinad<<a a 
ções, mas à ilìdependencia da. prejúdit ar os{elementot3 socia-

tome resoluções tendentes a a-
claarPl• a situação, coral vespel-

to ao acto eleitoral., 
Votou Airada urna outra 

moção sabre a situação politi-
ca, que resolveu nào tornam 
p►►blica por enquanto, aguar-
dando, porem,_» oportar,;Iid i-
de piara 1 fazê-lo, resolveild(: 
também tornai público que o 
Partido Socitili=sia nenhu'•A ort 
gãao diário teso ria ínlprc,usa o 

atprãc1àevís e que* devem sêui.=. 
pre presidir e preceder á ini- 
ciaçao de todos os actos da 
vida, piara evitar os contra-
tempos que podem advir de 
umas resoluç• o, precipitada, do- 
rivada de falsas aapareucias ou 
errádas é maquiavélicas infor-
nt ações. 

E se esta brientação tives-
se norteado ola que de-boa fé 
se nvolverana nos aconteci eham insertos no presente nu-
menta que determinaram as mero, são transcritos dos rios-

sos presados e intemeratos 
colegas «0 MurXIOi, e «0 Nor-
te, . 

22%.C•.x•-a•x•ïi•tra•cáosr 

C,oc•rac• 3 o 

Deixon o exercido deste car-
áo na paa•a►la segrtnda feira o 
rufsso presado arribo e valioso 
corre¡iáronario, snr. José Gasim Ti-
ro Alves Monteiro, ilustre escri-
vão de direito nesta comarca. 

Da fornia 'tomo S. ex.• se hoti-
ve no desempenho deste !,)£r 
reputado espinhoso, são tester ni-
nho bem eloquenio as referenei-
•s dos•sens proprios adversarios, 
que swo os primeiros a fazer jus-

tiça á sua conduta nobretrient.3 Finos-se no sabido ultimo 0 

correcta, model••lcla por, uris grite- snr.:írearo JosQ dos Baniras Ter-
rio superior è sempre airIst•tlo ás roso, honrado e estimado: •ancião 
etreunstaneiis do momento ern desta vila. 
que atuava. 

Procedendo de maneira a ser 
apreciado '.lesta forma pelos seus 
adversarios pratiticos: os seus cor-
religionarios, alem do ittteiro a-
cartlo coai a- justa l;or₹renagerrt 
que se lhe presta, lëml<r a acres Acaba de abrir a soa hanea de 
centar que o snr. José Monteiro advodaclo iiesia comarca este, nos= 
serviu dedicadamente os inferes- ; so pres:rrlo amigo e p,:tricio, filho 
sere 0 prc•stigia da Rept•blie-aedo snr. Dtrri- ngos de l+igueiredo, 
do Partido BPpublicano -Portu- . tfi;;russimo p ilustre director do . 
guez aia que é urna das figuras BatimAe 3arcalr 1. 
de •maior destaque no nosso con- S. et.' instalou-se no largo 
ee!ho. José Novaes, no rintigo escritorio 
A sua ação•eomo Administra= no snr. (Ir. Luiz Novaes. 

dor do Coricelno ocupais m :lo as Sinceramente. nos aìngratnia-

de honra entre as que se tètrl mos pela resoltição'de s. ex." de 
exercido no novo re, n1en.1' himr 'entre nós. 

Que assim sbeedesse, espera- pessoas' como o snr. dr. lii-

vam-no tortos os que o' conhe- gueiredo, com a°sua itlteii^encia, 
cerra. wsua erslttira de espirito,•as suas 

As givilidades de inteligencia tendeneias irtisticas, o seu porte 
pouco vulgar, de caracter primo- correcto e, o sei} trato primoroso, 

sna nunca sãn de nSaìs erra qual;¡ner 
meio , e rnu,ito imenosj no- nosso, 
(l iba-se a verdade, não a1 undarn 
assim dotadas. 

Por isso nifszegrfsijamos e pe-
lo inicio da suawcalrreira,ygtie hr-
de súr brilhante dados os eleva-
dos dotes de espirito rio snr.Ldr. 
Figiwireriu. 

;Muito especialinente •noS con-
rratulamos corri ` setr Pite, o hon-

=Cotisiderando que esta m, os do- o como 1►,11 político habil e re rado iaarccleusii i,ue, mnuito jus-

roso, de correcto aprumo e f 

De u á lira uma robtistá r.reari, 
gado sexo femaliníno a ex.m' sr.-
D. Maria dos Pr,3zei•eS'WCSsadas 
Salaaar Morão de Ca,rnpos, espo-
sa do srrr. dr. Morão de Canat•os-

t1s nossas felicitaç8es. 

arraie n P: ° edificação, que fizeram de José, 
gressiva, eolivida,o eleitorado Monteiro o furic,nnarib pnlilico 

em geral » votar rale prÓxi- 'modelar, sobre cuja honestidadu 
raias eleições noa candidatos ninruem ouza proferir uma` du-
chie o partido Socialista » pre- vida` e o cidadão prestimoso que 
sentar ao. sufi agio. _ tão. assinalados serviços tem pres-

Nessa reuniáo, que decor- tido a varias instituicões 'ideais, 
reu animada, foi tanrbem vo- garantem de solfejo , sia ãeçãb 
tada outra moção de ordem, na administração do conceilirl. 

em que se diz: - Assim aconteceu, consagr•an- • 

Pe3ames aos doridos. 

tamente e com indiscutiveis di-
reitos; quer• ter o-"intimo prazer 
de ter`luntcf èle si um filho que 
lhe dè os alétos de uma carinho-

- _.' L •3. 

•►•-. •90 ar.-i x• cio • 

cie •7ic• iae•rcc•a 

• °a•_1€•cirgsc•to 

sa estima. 
L 

A Gramara Nliinicipal fez, ;na 
st;a trltiriza sessão; as seauïn-
tes norno içf• s: . 

—Do sr.r. ,dr. Lu z Ferreira 
para medico`do p rtidó muni- 
eipal com surde nesta vila. 
—N snr. dr. Aurelio Quei-

roz para mediéo do partido 
com sêde e-m narqueiros. 

- W sr. ''.1 átioel Perêira de— 
Vilas Boas, para amanuense 
da secretaria. 

—Dos snrs. ;Manoel Luiz Pe-
reira, João Caravana, Custodio 
Martins, Elias Rcxïrinires e 
FrNT:EiSCo Durães, zeladores 
interinos, para zeladores efe-
etivos. 

Como estava' projectado* 'Me ̀  
Parar a cata vila, no èornboio 
correio de tb)m' ingo, es alunos do 
hreeu de Guimarães, entre os 
quaes rei 'academicos nossos pa- 
incios qne o f4equentam. 
Na gare da estacão do canil- ` 

nho de ferrÈl, eram esperados por 
urna banda de mnuZ'ra, senhoras' 
e Cavalheiros, especialrv:ente (las' 
familaas dos academicos e mui 
to povo. 

Ao entrar o comboio nas agu-" 
lhas e durante o tr_ajé-W, fruam 
queimadas muitas arrandolas'de, 
fogE,etAS. 

Comi a 'mrizica á frente, orba-' 
nisoti-se o cortejo, que seguiu pe-
la Ave ida 11 de I•`eFertiro; lar 
go da Pedra do' Canto, Cadipq , 
-da Plepiiblica, (junto da rasas);' 
largo da'C•,lçada, ruas D.'Antonio 
Barroso e Infante D. Henrique 
até á Camara. 

Ido perewao os academicos 
ovacionaram repetidas Tezes aS 

damas e o povo de Bareelos,•no 
qne eram correspondidos com vir 
vas aos excursionistas e das ja-
nelas cora, flores e rarnos de , vio-
lêtaS, que c<iram sem cessar. 

Al ,, tiras afitavam as 1suas ca-
pas para ás jartelia,• tino 'lhes 
eram devolcirras pcl•1• damas 
com lindos rar.fos d►, Pó..-es. 

As casas onde se reuniram 
maior niin,ero de senhoras, sen-
do os ac<►demrro3 maré sau,4(los 
ahi na' sna passei erri, foram as 
dòs snrs. Albino Peite, Anosti-
mho Mom•eira, dr. Martins Lima. 
Manoel Esteves e Duarte Salva-
ção. 

'1a Camára ! M̀unicipal forani 
recebidos no salão nobre pelo seu 
presidente sr. dr. Malios Graça, 
fez a apresenlação dos acaderrii- 
cos o nosso patricio sr. Armando 
Leite. ,num discurso em que se 
houve inuito bem. 

Res-ponrl•ta-lhe o snt•. dr,.:Ia= 
lós Graça, i graderendo' c,s cum- 
péimentos e sa udando os visitrsn 
lés em nornt'. do inume;pio. 
- E'm aeruida tiveram°' um al• 
moço no Ilotel V mnagré, onde : se 
llafslaedararn, ... . 

1)a -ante a farde andarain' 'os 
1w5s06 v1•itan[Cs Ci11 -i-upos pela 



1ér-se. 
L ventos s:+lir, ltar .l extrema 

torre,. ã, cens que t.'(''o:; se api-e-
sent:i. iºtr?, tr:+i„•llti,• j• •1!;i••=;•siar€-

riat:)• rito as s(•.Is 
Ctìri1 tltçtr 4t 'r'(i(' t}p h(+tl)ltt'U, rl3a$•,•1ntfi'l,•t1h(?•• Zíne'.freei)etl{a[n (y 

eOrrl imri(( serur,re irreprehen•i-I 
Li%1'T3• tXe t_aUtrTral'aC•. -.• .' 

i•i, it'!2íi•i í9J s3-ias e_•_tlansoes ju- 3 

vera ((n t••ru)o: corre itüf•s e s:n i As casas tias ruas do pereìirso 
atilardes liai •e:•tCis !nC.nos CoilEe- • gcbavatm-st etmilandt'trada'3. 
nleiìt•'•I•i? ITmp';rpl'it}s de h0111e11S 

e(luca•ics. 
EsludanWs, assitn honram as 

suas fált,siia,3 e os.<eus Mestres e 

tino à u,ll)reRsao de qne é 1w111 
C t11fi1rda a CdllC,l{111 (lU(', t'('eeberl. 
TèM uns e outros bastantes nto-
{tvos (fie oe(;(illio. 

A' noite, no teatro Gil V!i en-
te, teve lagar o arinmia3n santo, 
era flue 10v(si'8tm à 5('.t',tla o di a-

r1-1a urininà, tio snr. Padre Gaspal• 
Buriz, ( le GwInárães, Os dois — 
Tnal t:anus. e a couletlia eni Ulti 
acto - Simão, S̀tmães, sem cota-

nliia ► • Comas da eceita e despez a 
0 (ii.curso de apreset)lá4o feitas çar1l a festivi(iade ' S,3n- 

foi (fito p(•lu snr. •,d,•lio Carvalho ta Luzia, nos dias ?G e 27 de 
tia Silva 1nteliT•nte 'é è•tuciì(+s<, Dezrmt•ro findo, na egreja do 

Terço, prom()vida pela Gomis-, Y 
ae.aderuico nosso piitririo. filho do são a 81"--o assinada. 
snr. F,,rnandu Augusto Mirinho Receita 82-S2Í,5 . 
da :• I15'a• Silr. Adei!n d1ssi' tiill D--'Speza  6, Y2• 5 
belo (ìiscur•so coral t+)da a eol•rë- Saldo3  s SãM)0 
ecão e brilho cie palacr•a e e-u,ll- Joaquim -do Carmo _Martins 
mente recitou u(m i linda poesia, ;1ianoel Dantas 
paio que i';r JL+starrlente ÚlVacio-  s  
na(lo por toda a assì tenda que 
teve a ocasião de apreciar os (lo-
te,; r a 

p•)rico vnli+res do r ut2n e ' 
1 , ` „•: :Con)E1 ( I•semos, teve logar, no t,i,,tin..0 aeademicu qC!e inu,lo 
P1,úMete ,para futuro.. Tar+.ilie.m o. t 1't)rttl, o da snr.a D. •• ai ia da 
nosso 1n14 e!Ite patrício sr=r. u- R`'c}3, Cel-Zerlél(t, Gonçi,ive,, es- 
ráo l.a(i?eia• f ll±o ( in' snr. t'la_ treuiosa 11,1 do iroso pres;tdo cor. 
atido Larriei,t, recitou r)ririlói.osa- religionario snr. Artur da Cruz 
mente urna pot)s;a que lhe gran- t or<tt2l•es, irmportante proprleta 
Zeou fartos aplausos. rio ern Lijá: 

i'os intervalos houve latócl ti- f)a slr.t imponenria e era elo-
roteio de sèrl•entinas, é gtie fez quente rlanifestaão do apreça (• 
cum ilue.a.,s t!a esti,'(;sse sempre euusic oração gela fal(:cida e pela 
animada, sot)r()tutlo ao ce•Trcurso farlliiis etiluta la. que tal acto 
dos nossos liospeies. ecnstituie, diz pertnenorl,-ada-
0 espçtscu'o an,'radou devéras ►nente o ilossá CO,ez a A `fonta-

pelo borra dzse:npenllo que tece nha», cuja noticia transcreve-

por parte dos briosos academicos mos : 
e pela esculpa (tas p;•ças. «As derradeiras homena-

Us dois inani anoso tem no- r ens funebres, realisadas na 
taxeis qualidades t°en1eas e é es- lar<ie de on(-em, na egreja da 
Grita ern apuraria fúrina .literaria :Trindade, a niemoria da sr•-a 
flue Lem revelatrl o iuteü•rente e D. Maria da Rocha Sarzedelo 
culto espirito (•© Setl autor- GJnçalves, significaram uma 

verdr,deira demonstração de 
boi urna noite lletm gass.l(: simpatia não só A finada, co-

mi reais franca e):pans€lo cie ale- mo tambem á sua familia. 
(111a e na S,it!skt+,ao de :iplaudir o vósto templo da Trrnda-
€)s iC,idE)I)lt+•C3à 1!irYrl'allf•nSCS• de, encl?P, i1 =1r5 de i1n13 esco 

l'ellc:datrios G5 ti%8(ie;rliCOS • I'S. Ilìida sssiSterlcü3, vendo-se ali 
ielii) Carcallit) d.i Siira, At reli representadas todas as clas-

Linrela'e .. r•t?ian(i• L 
lurrm•r lìrt;lrante e 1,11: tï.?{a c(,nrc; 
se hn(lveratll, re••ela1.'do tlotavei•. 
1:ptitiões. 
r, { r'•; 

sues fauiiii,,s que, certamente, ti-
verarti por e_-se m;•tivo rr.umen-

tus ,(ia finais intitn,: satisfaç1.o. 

3 € isitan;lo. o ride é (iigtul te, titlrì7 e major Fragoso e ami ia, tinta esta v(,. oricerrg.I a - nr: rin o snr. Pacheco, aspirante de 
ri, o ata•t • e, f,•cr;),Io u ‹-c)lu,lo;finas as, recentt mente colo-da Gtrimaràes. • _ ç 
i preto cair. ,z ti•itic 1S.1uc r i•,ta- Gado na repartição deste ( on-

e eleição, dos eorprls, ge-
rentes. 

çt•ns metalic + s, cuja cll:ave.l relho. - 13arCPllrts, ã de •PVe-
•• reí:epÇ•jo iu! !) reparada que era dc> oilro,t"i+i ' entregue —Rectificando devemos di• i reino de 19 -15. 1203 

lao Sr. Abilio S,ec{;zeíra 1'irrto zer que o pruticante de fin,ln 
farmili,rs di)s ae,aretnr:•t,s P,.ìstio• Que?iroz, ttstri!•;r rlteirn d€, fl- j ças, a quem, nos referimos no U >Nci ela! io 

nãrla, qué•-•tarnbéii, dirigitl' o ultimo i,un•ler<) é o Sr. E,rwS- r d;t as•euibl•:: • ret'al, 

fu±retal: to-!'irit)to de Lemos F'er'teira• augusto -Ganiit0 Lopes Ï̀iieira 
iár eja al.rreseirtava uma — Acha•se no Porto em tr•a •, - s Y_ .• ,•__.n, a.- ___ a• 

sumptuosa decoração, er guen• tar.)ento , da er►fernti rede que 
do-se ao centro urna r•ic t ta- 1 ultí.n tnt)ì)te a ìltacofi, a siw.« - ' • • 
rima de talha dourada, da qual D. Maria Pr)es da Silva Crer- [••{) •• B1C•i4ilca 
-Cudisr7) Uns artisticoS festões mOrla, esposa do snr•. Fr•aiu,is-

 ,•.  re talha` douraria e aos l;)dos co Carmonn. 
soberbos porticos, estilo Ma~ —Guarda o leito sor motivo 

i•,/iy-=mos nuelino e subrepu.jados por' de um ligeiro rnco.71odt; a sr." 
dois elegantes pavilhcx.s.Fran- t). Maria Monteiro, m- estro 
jados a seda branca, sendo o nlosa do Sr. dr. Augusto Mon-
conjunto de . stirpi-eendei)te e teiro. 
feito, e disposto com fino gos —CantinTía baGtante doente 
to pela antiga e acreditada cri- o snr. padre Antonio Í3r)ptiyta. 
s l da Sr. Alberto Pereira. -Eucocitra-se resinbelecido 
Organissram-se muitos ttlr 

No passado dia 30 celebrou-., 
se ilrila ala e-rOja' -dos Terèei os, 
slifra,•a:uin a ;11(na'do finado con-

selitetro juse 
0 ,acto 1Úi tmtlito czlnUorrìdo e 

ma1l, <a,lo celebrar pelo snr. Joa-
quim José,de Araujo. 

nas. Apënas pudemos tomar" dos seus incomodas o orar. 
Mano,; José Ferreira Ramos, 

nota das seguintes pessoas: respeitavel barcelerise. 
}.., General Leite Arriscado, A- —Esteve em Braga á snr.« 
bi lio di, 5egiieira Pinto Quei- D. Umhelina da Cunha, de v i-
roz, rt)ot)xeiilior Frgncis<•o Pie- sita a sita filha a srrr.a D. Te, 
dade, José Ma iihães Cunha,, , gt • reza dar Cunha Soto,ï4'Iaior, 
Guil[rert•Ie Ferreira de Faria, digna directora do Asio das 
Joragi=-_ira Leite Serra, A•bilio l t►rfGs e Infancia Desvalida, 
Queiroz Juiiior, Miguel Perei 
ra'dè Á'r•reu, Joaquim Goriçal-
v€•s Fernandes, Pedro Rocli• 
Pinto, Adri,•o Ferreíra dos `San-
tos, Carlos José Gome- 1iran-
dão, A1;)ert(i Çogorno de Q11-
veira, Jósé Tasso ale 'Oliveira; 
Joaquim Nogueira, Arnaldo 
Guimarães, Alberto Vieira, 
Delfim . 1,d<3ria Ribeiro, José 
Ferreira Gonçalves Junior, Jo-
sé Lourenço Dias, Serafim de 
Sousa, José de Ramos tais, 
José Saraiva, Paulino de Oli-
ve)irs, Alfredo C. Guimaràes, 
Francisco Antonio Vasconce 

]os Corte Real, Alfredo Aze- 
• cdo, Luíz Acarinho Real, Jo-
sé Passos Frito, Antonio Al 
nieida Estreim, Manuel Pinhei= 
ro Fonseca,- Joaquim Afonso 
Ramos, e Manuel- Francisco 

de Oliveira. —De visita ã, familin do srir. 
O feretro esteve depositado plae*ido Lï mèfa, estiveram 

érri camara 'ilyd> liíe r:a su'a )•e- izest,a vila a,snr-a D. Beatriz e 
sid çTCit}, A rua de Sant,-3 Cata Mademoiselé, Ferreira, gentis 
rira, e luxlzossmenté deçora= cur111aiJa é fi1PIa do snr. Eirge 
da, desaparecendó sob um nio Ferreira, secretario de ti 
rnontrio de corôas e.«bouquets» nanças de Espozende. 
de rJôres naturais e artrficlars 
contendo entre outras ss se-
guintes dedicatorias: < De sua 
afrltlada Fetismina Queíroz Vi. 
eira Pirítoi,; « De Paulino, Ma-
nuel Rodrigues e Silva»; « Dó 
sei! afilhado Abilíntlo Dê 
D. Narcisa Guima'rães•; «De 
D. Maria Patroclnío»; « DetiD. 
Glorindao; < De D. Beatriz Gui-
marães«; ,De Arnaido Guima 
rães»; aDe D., Nareisa Pru-
dl-ionlme»; « De Candida Fer- 
rlarides e Delfins Gonç ilvèsb - 
afie D. Maria Queirúz»; « De 
sìla afilhada •Fe.lisrnina o; <De 
tfr-g. F raneis< ,, José da Pie-
dade»; « De D. Atalia . Gonçal 

se, sociuís, por Irluitos dos vos»; « De J. A Ramos» e « Dé. 
seus distintos membros, a- D. Rasa Fernandes». 
cha.ndo-se representadas aS Findos os, résponsos fui o 

da Trindade, da Clipe- Cadaver rernovicl0 em coche 
la das Almas de Santa Cata- furiebre, tirano a du'3s pare 
rinn e da Ir•rnaudade do Ter-
ço, respectivamente pelos srs. 
Antonio Almeida Estrela, Ja-

-Esteve ,n•stár vila com Sua 
ex.•a esposa o snr. Alberico 
Mirands, do Porto. 
—Partiu para Angola, o Sr. 

José Mendes Alçada, tenente 
do exercito. 
—Fez domingo anos s 9nr.a 

Delfina Atalia Gonçalves, sim-
latica .filha do nosso amigo 
snr•. Artur da Cruz Gonçalves. 
Os nossos parabens. 
—Pela exoner ação concedi-

da ao snr, José Monteiro, está 
exercendo as funções de nd-
miilisirsdor do concelho; o sr. 
dr. Matos Graça,; ilustre pré, 
sideute da Camarfl. 

-Tem passado incomodado 
de saude 'o snr, capitão José 
de Mancelos Sampaio, distin 
eto oficial do 3.11batmiliãodo8. 

—Esteve no Porto o snr. 
padre Domingos Neiva D(isr• 
te Pinheiro, hemquisto paro 
co de S. Pedro de Alvito. 
—Da sua viagem de i) upelas 

já regressaram a esta vila, o 
snr, dr. Manoel de Lima Tu[ 
res e ex.— esposa. 

Esteve r,o Porto o snr. dr. 
Luiz Costa, advogado nesta 
comarca. 

A _•11 U INN, c 1 o 

PU qui 

É f da Ordem cia Trindade." co de Bareelio a r'eut;tr' ra (Jia :. i;3r;ce3 eiétiiUU-tic, no i;trl- Piedade, aCOlitado de O(l•t'O5 

boi o direuo da manhã ale s.ë-un- eclesiasticos e ladeado pelos 
da feira.'. internados da Of;ctna de S Jo 1 

sé, A'•1!0 do T(;rc.0 e educara-' dinait'{a, [10 tila 2' d0 
d 3s lar Reculhirrlento das Ra- = SACI ade cOr!'entt', pulas 11 horas 

Por motivo da exm!—são e a- l paria;as Abt•ndonadas e da As dal r1lan11à, na CaSa d0 
co:np,snb•ntio os 3c:uie!t!ìcos, ' - i stociãç,•o Protectora da lafan- Foi nomendo governador eu-
ilceralu vi o iln•U 3(lU iro siri, sendo 130 orgão eLecuta- vil deste distrito o snr. Niliguet BarlcO para U5 11 [1S dÈ st-
{ _,_. das varias composições ade.- d'Abaeu, antigo deputado evo- nados no a r't1 cr0 37 e 
7es ol. nos.,,O pixtrP'10 coneno (! i _ 1 uadas ao acto elo professor lacionista pelo circulo de 13ar o •} a ,, , 
ntuni•) JtrGu ( fie •0liraluia t'r, Ïo- p p t 1 • e 21. do. estaitti-v. t'cixelra. cerOs• } 

ão !lP 2%rrletttl•, t=rtl''!' l7acr)ari. •) CaUaV'('r' -d,1 SaridoSa: ex• 1 — Jt• SE (;IICU:itt'a rl(,Sta v']ir€ l.U:• -- rt iitt(•rl(J t (•nYít•. 

111as, Ir+deado de palafreneiros MzkaClaQ 
C segui3o de grande numero 
de trens conduzindo parentes por Ordem do ex.— 

cinto Furtado e macio Alber- e fiessoas intimas para Agra-
to de Sousa e Alberto Per•ei- n3onte, onde depois de encer, presidente dal hSsem blê,-) 
ra; Agostinho Leão e Francis- rido em caixão. de chumbo, feral, são cOilv l(l•idos os 

1 co de Ara Carvalho. ïOi depositado em jazir;o de Snt'S. acc 
1 retirai3 dos acac:errlit°.os •a- famili3 no cémiterío c+rivativo IrJtltSt<IS, d0 l•alll-I Oficiou o sr. Francisco da 

em atssetribst?tt geral or-

Ri(ilir[lentos ¡-leio mé-
todo do conser•valor•io. 

Ensltio em insl,rumen-
tos (_le sopro—flauta, ela-
r.•inête e rnet,ri  
ilienLos de corda--rabe-
ca, violoncelo, bandolim, 
ele,; p ainda Ca nto. , v'_ 
— luas lições por se-

[ti a n h apreço de 1 20 a 
•U e de 1p50 a 2OG 

mensais, segundo o (;rau 
Ele adeantainlento do altl- 

Para condições especi-
ais, preços combinados. 

Qitierll pretender diri-
j,a-se ao n•[esti'e, da banda 
dos Bombeiros, Manoel 
Antonio .da Sirva ou a Jo-
j aquial Matos. (1126) 

rreN eiii11 .o t 

ao publico 

Os abaixo asSÍá. gados 
tens pendente no ,luíso de 
Bir ato , de Barcelos, catr-
turio do 2.°, .oiiicio, u[na-
acção para petição de lie-
rança do seu primo Fran-
cisco t lacido da Gr<!ça ' dé•, 
`ousa Linfa, falecido em 
Barcelos, contra Anna 
Rita Barbosa iVeiva Car-
doso, ? di,'or(,iada, } milia 
da Conce[çaïo i'ere ra e 
üla!'ldo, e outros. 

Essa acção adia-se re-
•istada na cons 'rvatori{i 
lia coitlar'Ca para os de-
vidos e, l(,gaes efeitos: e 
por esta foi-ma Se, toma 

bem publico es;•e litioiu e' 
paira que nili•lleá) t[ asnal,- 
cione sobre os bens d'es-
sa heranç•i, sob as penas' 
le,),•aes, e com o 'protesto 
de as aniiull ir e rescindir. 

13rairya; 24 de Janeiro 
Ile 110-

Ctteilherrnina dos 4n¡os ;Tereira, 
W rbosa  

-tina 'Loreto Xocueira, •,lassos 

'Jictorino clllt usté `(sei i Xas-
(1200) 

(Segue-se o reconhecimento) 

$os 
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TYl'OGi APHIA E KNCADERNAÇA0 
DE 

L" lremiado corn medalha cie prata ria Exposição Ag-ricola e Industrial cie _Barcell©s de 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 —. BARCELLOS 

Imprimem-se, com a maxima perreiç i,) e rapidez, cartões ate visita a 200, 240, 
300, 361) e 400 reis o cento, bem como: rotulos a cores, circulares, laettira: cnvelop-
des, pro-pectos de varios formatos ogostos, proárammas para festividades,jornaes,etc. 

Pata cartões •ie visita manda-se mostruario de tvpos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a qualidade dA li-
vros desfie a encadernação mais simples á mais luxuosa, não hn vendo villa 
competidor n'estes trabalhos. Livros denotas para tabelliães. em L•ranco para com-
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

0 LIVRE PENSAMENTO 

c - E. cle Victor3a :E>EreixVa 

JUT,GAR D  KUS 
TRABALHO D'ALTA 1RAj'•SCENDENCIA;FILOSOF.ICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmaaandoos preconcei-
tns biblicos e os doginas absurdos das religiões que teern domi• 
nado o mondo e entravado o progresso. 

A Inz iluminnirdo urna era nova, libertando o espirito da 
rnn!her e da creança da tutela nefasta dos jesuita• e das con-
gregações religiosas. 

Titulas d:)s capituleis:— Divagando—Onde principia 
P ande -waba Deus—A preocupação da humanidade—A Biblia, 
i+ Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes 
do Dens Biblico—O diluvio dos h"birens—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Julgamento do D. us da Guerra--Eurecka!- 
Jerichó-0 Eito hi ,torico até ao exodo do povo de Movsés— 
Filosofamio—Filosofando e continnando—Denses e religiões--
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassinios em nome do 
Deus cristào—A separação da e;reja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estsdo o ilustre 
cidadão Di. Afonso Costa, e é nma homenagem ao grande pro. 
pagandista rrgnb!ieano Dr. ìlagalhàes Uma, Grão- Mestre da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagen-, a (Inem é dali; cila!! 

Preço: ?0, ensto da edição. — A' venda em todas as li-
vra riaq.—Perdidos ;leassinattiras,revenda, ou gravides encomen-
das a Lfiiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

1 
REVISTA . 11 I+ 1\S a I, bE l_I 11, P.M L B A, ARTE, SCIENCIA 

h'J,('SOFIA E CRITICA SOCI.,L 

Director literario, Dr. Teixeiea de Piiscoais.—Director artis- 
tico, Antonio Carneiro.— Director scientiti o, Dr José de Ma-
galhães.—Secretario da redacçàu, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Crn•respondentes:—Paris, 
guel de Unamuno. 

PS-opa-ied3-.310 d 2 « P,, 

Philéas Lebesgue. —Sala manca, 

PREÇOS (Paóam?nto adeantado) Po►•tngal. avniso blo. Se-
me-tre, x550. Ano. 1500 —Africa N India, X12; ¢ .10 e 
Espantei+. 60 ct.; 3 pe-etas e 6 peseta,. — Est.r%in•miro, 60 et.; 3 
francos e 6 francos.—Biasíl, 1550, 6;500 e 600 ( fracos). 

PREÇO dos annncios ( p(ii, pnhlicr•çãn)1 ps i! ina, na capa•i•00. 
Alen) do texto, 3000. — 11,2 pagina, 2420 e JOGO. — 114 e l,agi 
na, 1 S2 e 590 

(Nào se sati-fazem os padidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa riu assi. 
naiite. 

ESTÁ À VENIDA 

Vinhos vinhas e prados 
POR 

A. Venancio Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

11UN,í11vARIs 
e o snr. Dantas 

?onsura a'um « Cardeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
çõea feitas peio sr]r. Jrilio Dan 
tas ao Condestavel D Nano AI-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, X20. 

Em todas as livrarias. Perlidos 
á Livraria Feriu, 70 Rua Nova 
t:o Almada, 71— Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

A' flA •E P[ NT.GGI 
por José 1gostinho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos. ene. 70. 

«A Roda de Portugal u cons-
tará de 2 vol de 470 paginas 
cada um. Está pnblici,do o 1 ° 
volume que é unia obra, encan-
tadera. « 0 Prin]eiro de Janei-
ro», dias(, o se+gninte: 

«A Roda cie Portn(''b) é nm 
livro para artistas e 111(1 livro 
para patriotas, um livra lura e-
ru;litos e nm livro para o povo. 

N1Ii• . A linda terra porti]guez com 
os seus monumentos e curo as 
suas paisagens, com os seres he-
roes e. cora as suas Florias. res-
plandece em cada pagina com 
nrn fuiFor desusado entre nós, 
mima homenag, in sobriamente 
rornantisada, em que as perco. 
nagens, fxntasi,,►ias dentro da 
n]aior verdade, vão derrarn:,u 
do não •.ó noçõüs limpidas e 
rapidas sobre sctencias natii-
raps e principalmente sobre os 
-nelhore,, inventos modal gris. 
corno, sobre li!(-,iene, educação 
civica, moral, etc. 
Ao merino tempo, o leitor é 

e,mpolFado, a cada 'Iiasso por 
DEPOSITA RIOS--No Porto—Livraria Chardron de Lelo & brilhantes e enternecida~ des-

Irmair. Carmelita-; Em C,1imbr(•, 1•'. França & Armenio Arnado;¡ c►it õFc, e por rim estilo,em ° e 
Eui Lisboa, Livraria Ferreira, Bina Aurea. ►•al ciistalino e siuiples.embora 

tamhem fi•egnpritei7]ente colo-
rido com um vigor de inoivìda-
vel orirYirialidade. 
0 s6'.n autor pensou -o e'sen-

tiu-e de toda a sua alisa, corri-
patriota e como artista, ronse-
gnindo o€erecer nele talvez a 
sua verdadeira obra piroca, e 
valorisa,io, <xrnto nenhrinia, pela 
reais elevada devoção ao tradi-
cionnilsinO n•4cior]al.» 

Á venda no Brasil nas seTnintes cidades: Wo de Janeiro, Pa. 
rà, llanans, Pernambuco, Baia e S•rntos; na Africa, ene Loanda; 
Catnmbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Góa. 

Redacção e adininistr&çào—R..da Alegria, 218, Porto. 

Tipografia—Costa Carrega!, travessa Passos Manuel. 27, Porto 

Toda a cnlahrnaçàn é solicitada. Toda a -or,espondencia de-
ve ser dirigida ao secretario da redacçào 

Sociedade ariorliiria de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:0005. 

Agente em Barcelos: 

José •Tieira •.Te7toso 

NOVIO QICCIONARIO 
DA 

L NGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos princip'ns da sei-

encia da lin;nagem, e em que se contén-► gnas1 o doba o dos vo-
cábulos até agora rNrristados em todos os dicionai i, ,s prrrtn-
gueses, além de satisfazer a todas as g►•afjas legitimas, especi-
almente a chie tem sido mais usual e aquela que tui presa ipta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇ•O 
8ssencialmente refu7dida, corrigida e arnpliaè,a com registro 

de mais 2c:0c0 voexbu:os aproximadamente 

A 2.a edição do « NOVO DIC1ON RIO DA VINGUA POR-
TUGUESA conta de 2, grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

ae Tom. ameixeira 8e Co=arxclita 

Praça dos P,estaut•adores, 20— LISBOA 

INO V II)n141 811j1•8AC10iN'1, 
I•o•.olp•.o s••atf• 

De Berlim a Bagdad 

s a-aiàg«c: -•' Loa do e  ip i  hora 

1 voltar►;p iáp cerca de 250 patinas com uma capaallegorica 
a córes, preçir X30. 

PROVIíNCIA TRANCO DE PORTE 

A' vencia na « A EDITUiiA «— I.arFn do Conde Barão S0, Lisboa 
e em todas as livrai ias. 

v$i,MC1 VEM AS PA • 
Revista de instrueçãr, e recreio. A rr:ais uti, e economica, que 

setem publicado em Portui:ai. 

Publica-se mensalmente um numero de 80 paginas em typo mia-
do e eleganten]erte brochado, formando no fitr, do anno um soberLo 
volume de 000 paginas. 

á 
Caria anno ou 12 nm-nnro,• POn rc-,  ro eseriplorio 

eilinreza editor: 

i• 
1 


